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Resumo 

O estudo da composição, "standing-stock" e da 

diversidade do zooplâncton constituído por Rotifera, 

Cladocera e Copepoda foi realizado em cinco lagos da 

Amazônia Central . Estes lagos possuem características 

físicas, químicas e biológicas distintas, o que permite 

coiocá-los em dois grupos: 1 . lagos que apresentam 

maiores concentrações iónicas, maior disponibilidade de 

nutrientes e maior diversidade de espécies zooplanctô-

nicas; 2 . lagos, com baixa concentração de íons, pou­

cos nutrientes e pequena diversidade de espécies 

zoo plancton i cas. Os lagos colocados no primeiro grupo 

são os da "várzea" (Castanho, Redondo e Jacaretinga): 

no segundo grupo, f icam o Cristalino e Tarumã-mirim 

(lagos de terra f i rme) . A estrutura da comunidade 

zooptanctônica. nos lagos da Amazonia, é periodicamen­

te alterada pelas inundações dos ríos. 

INTRODUÇÃO 

O zooplâncton de água doce é dominado, 

principalmente, pelos Rotifera, Cladocera e 

Copepoda. 

Segundo Pennak (1957), a maior parte das 

comunidades l imnéticas é caracterizada por 

apresentar, em cada grupo, uma espécie ex­

cepcionalmente abundante e numericamente 

dominante sobre as outras, sendo que, abun­

dância e tempo de ocorrência, de cada espe­

cie, varia de lago para lago, Essa dominancia 

de uma espécie está associada, provavelmen­

te, a certas características genéticas, morfoló­

gicas, f is iológicas e ecológicas, que a capaci­

tam a util izar seu habitat mais ef ic ientemente 

e com maiores vantagens sobre as outras es­

pécies. 

Os trabalhos de Matsumura-Tundisi et ai 

1976; Rocha & Matsumura-Tundisi, 1976, reali­

zados na Represa do Lobo [São Carlos, São 

Paulo-Brasil), mostraram a existência de cerca 

de quinze espécies de rotí feros, dez de cladó-

ceros e treze de copépodos, havendo, sempre, 

uma dominante, para cada grupo. 

(*] — Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia. Manaus. 

A composição de qualquer comunidade 

ecológica sofre constantes mudanças, devido 

à produção de novos organismos, crescimento 

dos indivíduos e transformações de um está­

gio de vida para outro, mortes, movimentos lo­

cais e migrações. Cada membro da espécie 

exibe freqüentes f lutuações, de maior ou me­

nor ampli tude, na sua densidade populacional 

e na sua atividade individual. 

Embora exista grande interdependência 

entre os membros das espécies que compõem 

uma comunidade, e que as f lutuações na den­

sidade populacional sejam controladas direta 

ou indiretamente pelos mesmos fatores am­

bientais, cada espécie di fere, grandemente, de 

outras quanto ao ciclo de vida, comportamento 

e respostas aos vários fatores ambientais (Di­

ce, 1968). 

Como resultado das diferenças apresenta­

das pelos vários membros das espécies quan­

to aos períodos de atividade e padrão de f lu­

tuação, na densidade populacional, toda comu­

nidade pode variar de hora em hora, de dia pa­

ra dia, de estação para estação ou de ano para 

ano. Tais mudanças na composição da comuni­

dade, pode, às vezes diminuir abundância re¬ 

lativa de certos membros da espécie, porém 

outros são melhor sucedidos, passando a do 

minar a comunidade, resultando importantes 

mudanças na sua estrutura. 

¿\s comunidades planctónicas, tanto de 

água doce como marinha, freqüentemente apre 

sentam mudanças periódicas na sua composi 

ção. É conhecido que estas mudanças são pro­

fundas, alterando, geralmente, os caracteres 

de comunidades part iculares. A lém disso, tem 

sido observado que algumas dessas f lutuações 

são cíclicas e outras, estão correlacionadas 

com mudanças periódicas, no ambiente f ís ico, 

através de alternações de dia para noite, de 

estação para estação e de períodos úmidos pa-
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ra secos. As causas precisas da maior parte 

de todas essas mudanças que as comunidades 

sofrem, são ainda desconhecidas. 

Os estudos de Green [1965, 1972a,b, 1976; 

Burgís, 1973), realizados nos lagos da Áfr ica, 

mostraram os prováveis fatores que estariam 

influenciando, na mudança da composição das 

espécies. A eutroficação dos íagos pela ativi­

dade humana seria o principal responsável pe­

lo desaparecimento de algumas espécies de 

Cladocera nos lagos Mutanda, Bunyony e Mu-

lehe [Uganda] segundo Green [1976). Burgis 

(1973), entretanto, considera a prsdação como 

fator responsável pela mudança da composi­

ção do zooplancton do lago George. 

Na Amazônia, foram realizados alguns es­

tudos sobre a composição da comunidade zoo-

planctônica. Dentre etes, destacam-se os de 

Koste (1972, 1974) e Schaden (1976), que es­

tudaram a composição dos rotí feros sob o as­

pecto taxonómico e de composição; Cipoll i & 

Carvalho [1973) realizaram estudos de ocor­

rência de Calanoida e Cyclopoida das águas 

da região do Guamã, Capim e Tocantins; Bran-

dorff [1977) que realizou estudo da dinâmica 

de população de crustáceos zooplanctônicos 

no lago Castanho. 

Esses autores, porém, trataram os proble­

mas da comunidade zooplanctônica, em termos 

de grupos, isoladamente, ou considerando ape­

nas um t ipo de lago, o que torna difíci l estabe­

lecer as diferenças encontradas na composi­

ção da comunidade zooplanctônica, com os di­

ferentes t ipos de lagos. 

Quanto ao uso do índice de diversidade, 

para interpretar a estrutura da comunidade de 

um ecossistema, ou mesmo para relacionar 

com a trof ia dos lagos, Margalef (1974) traba­

lhando com organismos f i toptanctônicos, for­

nece valores inferiores a 1,0 em lagos eutróf i-

cos e o máximo de 5,0 em lagos ol igotróf icos 

e dtstróf icos. Com relação ao zooplancton, o 

autor cita apenas os índices mais freqüentes 

que estão entre 1,5 e 4,0, sem contudo, relacio­

nar com a trof ia dos lagos. 

No presente trabalho, foram calculados 

índices de diversidade para alguns grupos do 

zooplancton, na tentativa de estabelecer algu­

ma relação com os t ipos de lagos encontrados 

na Amazônia, tal como, a encontrada por Mar­

galef (Ibid.) em comunidades f i toplanctônicas. 

DESCRIÇÃO DOS LAGOS ESTUDAIWS 

Os corpos de água formados pelos r ios da 

região Amazônica, nos períodos de enchentes 

e vazantes, são designados como lagos, por 

apresentarem as características de um sistema 

lêntico, normalmente rasos, sem correntes, 

onde se desenvolvem comunidades produtoras, 

consumidoras e decompositoras, t ípicas dos 

verdadeiros lagos e reservatórios. 

Cinco lagos foram escolhidos para este 

estudo, todos iocalizados na Amazônia Cen­

t ra l , perto da cidade de Manaus, Três da "vár­

zea" do rio Solimões e dois de " terra f i r m e " , 

no rio Negro. A localização de todos se encon­

tra nas Fig. 1, 2 e 3. 

Os lagos do Castanho, Jacaretinga e Re­

dondo são denominados lagos de várzea e con­

servam uma ligação com o r io, através de fu­

ros e canais que os a l imentam. Exceto o Cas­

tanho que está conectado com o rio Amazonas, 

durante o ano todo, os lagos Redondo e Jaca­

retinga são alimentados pelo r io, somente nas 

grandes enchentes, f icando isolados durante a 

estação seca, quando adquirem quase total au­

tonomia; portanto, podem estar sujeitos a con­

sideráveis mudanças nas suas característ icas 

f ísicas, químicas e biológicas, nas grandes f lu­

tuações do nível da água. 

O lago do Castanho dista cerca de 50 km 

a sudoeste de Manaus, à margem direita do rio 

Sol imões, ao qual está conectado através de 

um canal, o paraná do Janauacá. Esta ligação 

entre o paraná e o lago é que determina suas 

reais dimensões, podendo oscilar muito na sua 

área e profundidade, dependendo do nível do 

r io . Sua área está estimada entre 1,5 a 2,0 

km1 [Schmidt, 1973) e sua profundidade máxi­

ma atingiu 3,60 m em fevereiro e, em julho, 

9,50 m. 

O lago Redondo é t ípico lago de várzea, 

distante da cidade de Manaus cerca de 25 km 

a sudoeste. Pertence a um conjunto de lagos, 

formados na várzea do paraná do Carei ro. É 

pequeno, medindo 860 metros de comprimento 



Fig. 1 — Localização dos lagos da várzea, na Amazônia Central . (Ampliado do mapa do Dep. Nac. da Prod. Mineral) . 



Fig. 3 — Localização do lago Castanho nas margens do 

rio Solimões (De Schmidt, 1973). 

e 523 m de largura Marl ier (1965), apresentan­

do profundidade mínima de ± 1,0 e máxima de 

4,0 m. Recebe, periodicamente, águas do rio 

Solimões nas grandes enchentes. Possui, na 

sua região litorânea, grande variedade de plan­

tas aquáticas (Ibid.). 

O lago Jacaretinga está situado no paraná 

do Careiro, perto de Manaus, medindo cerca 

de 600 metros de comprimento e 300 metros 

de largura (Santos, 1978), É lago de várzea, in­

fluenciado fortemente pelas inundações do rio 

Solimões, cujas águas penetram, através de 

um estrei to canal ar t i f ic ia l , fazendo com que o 

nível da água se eleve, temporariamente, no 

lago, É pouco profundo, medindo geralmente 

0,90 a 6,0 m. 

Os lagos Tarumã-Mirim e Cristal ino são 

denominados de água preta, pela forte influên­

cia que recebem das águas do rio Negro, pos­

suindo mesmo características físicas e quími­

cas similares às encontradas nas águas do rio. 

São mais profundos que os lagos de várzea. 

O lago Tarumã-Mirim situa-se perto da ci­

dade de Manaus (cerca de 20 km) na margem 

esquerda do rio Negro. Apresenta profundida­

de moderada, de 7,5 m a 11 m. Está conectado 

com o rio durante todo o ano. É um típico "la­

go de r ia" , de forma dendrít ica. 

O lago Cristal ino localiza-se à margem di­

reita do rio Negro, a 20 km de Manaus. É pe­

queno, medindo cerca de 700 m de compri­

mento e 200 m de largura de águas transparen­

tes com moderada profundidade, apresentan­

do, em fevereiro, 4,0 m no meio do lago e 3,0 

m, em ju lho. Sofre influência das águas do 

rio Negro, nas grandes enchentes, mas fica iso­

lado, durante as vazantes, l imitado com o rio 

por uma típica f loresta de "campina" . 

METODOLOGIA 

LOCAL Ε ÉPOCA DAS COLETAS 

O material para estudo foi obtido, em duas 

épocas: uma, em fevereiro de 1977, carac­

terizada por forte precipitação em torno de 

225.0mm, temperatura média de 24.8°C, umida­

de relat iva, em torno de 93,2%; outra, em julho 

de 1977, caracterizada por pouca precipitação, 

cerca de 79,9 mm, temperatura em elevação 

com 26,3°0 e umidade relativa em torno de 

82,6%. 

Para cada lago escolhido, foram fixadas 

certas estações que di fer i ram de lago para la­

go. Sua escolha foi fei ta, baseando-se, princi­

palmente, nas prováveis diferenças biológicas 

que poderiam ser encontradas, nos diversos 

pontos do lago, face às condições por ele apre­

sentadas. As macróf i tas aquáticas foram ge­

ralmente, um ponto de referência para esco­

lha das estações, para os lagos de "várzea". 

PARÂMETROS CLIMATOLÓGICOS 

Foram fornecidos pelo Setor de Meteorolo­

gia do Insti tuto Nacional de Pesquisas da Ama­

zônia (INPA), os seguintes parâmetros climato­

lógicos: precipitação, umidade relativa do ar e 

temperatura, coletados na Estação Meteoroló­

gica, localizada na Reserva Ducke, km 26 da 

Rodovia Manaus-ltacoatiara. 

PARÂMETROS FÍSICOS Ε QUÍMICOS 

Nível da água — Os dados do nível do 

rio Negro, no porto de Manaus, sobre o nível 

do mar, foram fornecidos pela "Manaus Har­

bour" . As medidas foram fei tas diariamente e 

as oscilações das águas do rio dadas em cm. 

Temperatura da água — Foi uti l izado um 

termístor t ipo TOHODENTAN, modelo ET3. Em 

todos os lagos, a temperatura em °C foi medi­

da de metro em metro, desde a superfície até 

o fundo. 



Oxigênio dissolvido — A determinação do 

oxigênio dissolvido dado em mg/1 foi feita pe­

lo método de Winkler, descri to no "Manual 

for Chemical Analysis of Freshwater" (Goiter-

mand, 1969). Foi uti l izada para coleta de água, 

uma garrafa do t ipo Ruttner com capacidade de 

1 l i t ro . As amostras de água foram fixadas, 

imediatamente após cada coleta e as determi­

nações feitas no laboratório de Hidroquímica 

do INPA. De modo geral, em todos os lagos 

os dados de oxigênio dissolvido foram obtidos, 

nas camadas de superfície e do fundo, cuja 

profundidade variou de estação para estação. 

pH — Foi determinado no laboratório de 

Hidroquímica do INPA, logo após a coleta, ut i­

lizando-se um pHmetro portát i l . 

Condutividade — A condutãncia específ i­

ca das amostras foi medida com um condutô-

metro do t ipo E»? em u s H / c m . 

Nutrientes — Foram determinados os se­

guintes nutr ientes: fósforo tota l , nitrato e s i l i ­

cato reat ivo. As amostras de água foram cole­

tadas com garrafa do t ipo Ruttner e acondicio­

nadas em frascos de pol iet i leno, sendo conge­

ladas, para posterior análise. 

Fósforo total — Foi determinado através 

de espectrofotometr ia segundo Strickland & 

Parsons f1965). 

Nitrato — Foi determinado por espectro-

fotometría de acordo com a técnica descrita 

em Strickland & Parsons (Ibid.), que consiste 

na determinação de N 0 3 pela redução a NCv 

Foi utilizada urna coluna redutora de cadmio, 

"Redutor Jonee", compreendendo um tubo de 

vidro de 40 cm de comprimento e 9 mm 

de diâmetro interno com capacidade de 50 ml 

(Grasshoff, 1964). 

Silicato — Foi determinado pelo méto­

do espectrofotométr ico, segundo Goltermann 

(1969). 

(ons — Foram determinados os seguintes 

ions de M g - * , Μη-*--*-. Na"-. Z n + + , Κ * atra­
vés do espectrofotômetro de absorção atômi­

ca do t ipo PERKIN ELMER 306. 

PARÂMETROS BIOLÓGICOS 

Análise da composição de zocplancton, 

nos diferentes lagos — Para análise do zoo-

plancton, foram coletados 60 l i tros de água 

com uma bomba de sucção, manual. Em cada 

estação, foram obtidas amostras da superfície 

e do fundo que foram concentradas, f i l trándo­

se numa rede de nylon de 36 / im . O material 

biológico foi f ixado em formol a 4 % , e análi­

ses posteriores foram realizadas no laborató­

rio com auxíl io de uma lupa e de um micros­

cópio de câmara clara, u t i l i2ando-se, geralmen­

te, aumentos de 200X e 400X. Os organismos 

foram ident i f icados, na maioria dos casos, até 

a espécie, baseando-se nas descrições dos se­

guintes autores: Herbst (1967), Goulden (1969), 

Brandorff (1972, 1973, 1976), Harding (1957). 

Richard (1897), Sars (1901), Daday (1902), 

Marsh (1913), Thomasson (1953). Ol iv ier (1962), 

Pennak (1953), Schaden (1976), Koste (1972), 

Edmondson (1959). Algumas foram desenha­

das com auxíl io da câmara clara e são apre­

sentadas no anexo, juntamente com as f iguras 

das espécies, i lustradas por outros autores, 

"Standing-stock" e distribuição de zoo-

plancton •— Para obtenção do "s tand ing-

stock" foram feitas contagens dos organismos 

da amostra tota l , sendo que, ocasionalmente, 

também subamostragens quando ocorreu gran­

de quantidade em número de indivíduos por m s . 

índice de diversidade de espécie e equi-

tativídade — A diversidade de espécies é um 

dos conceitos básicos e tem sido usada para 

caracterizar comunidades e ecossistemas. O 

índice de diversidade de espécies, mais re­

cente e amplamente usado é a fórmula de 

"Shannon's Information Theory of Communica­

t i o n " (Shannon & Weaver, 1949), dada por 
5 

Η = — ΣΖ pr log 2pr onde, s e o número 

(s) r = l 

total de espécies na amostra, e pr a proporção 

entre o número de individuos de cada especie, 

em relação ao número total de espécies pre­

sentes. A unidade é bi ts / indivíduo. 

A equitatividade pode ser calculada, nu­

mericamente, usando-se várias fórmulas. Para 

este estudo usou-se Ε = H'/Hmax (Pielou, 
1966), onde Η' é a diversidade de espécies 

obtida pela fórmula de Shannon-Weaver; H m ax 

é a diversidade de espécies sob condições de 

máxima equitat iv idade; Ε é o valor de equita-



tividade que vai de 0-1.0; H m a x é calculado, 

tomando-se o logaritmo natural do número de 

espécies na amostra. 

Para obtenção do índice de diversidade de 

espécie, foram contadas as amostras de cada 

lago, sendo os organismos, geralmente identi­

f icados, até à espécie. Para este estudo, fo­

ram considerados somente os grupos zoo-

planctônicos, constituídos pelos Cladocera e 

Rotifera. 

(ndice de similaridade — Os cinco lagos 

estudados, foram comparados por meio do ín­

dice de similaridade de Sorensen [1948], apli-
2c 

cando-se a seguinte equação: S = X 100 
a + b 

onde c é o número de espécies comuns às co­

munidades a e o, a é o número de espécies 

presentes na primeira comunidade; e b é o nú­

mero de espécies presentes, na segunda co­

munidade. O coeficiente é igual a 100 quando 

duas comunidades são compostas pelas mes­

mas espécies; é igual a zero quando duas co­

munidades têm espécies inteiramente diferen­

tes . Cada par de lagos obteve o valor numéri­

co correspondente ao número de espécies 

coexist indo. 

RESULTADOS 

ANÁLISE DOS PARÂMETROS CLIMATOLÓGICOS 

Precipitação total e nível do rio — A 

área de Manaus apresenta alta pluviosidade. 

sendo que a precipitação to ta l , obtida no ano 

em estudo, foi de 2.268,9mm. Junho, julho e 

agosto foram meses de baixa pluviosidade 

(100 mm). Nos outros meses, apresentaram 

valores maiores que 100mm, sendo que os má­

ximos foram atingidos em março e abr i l , res­

pectivamente, com 381.8 e 391,2 m m . 

Nos dois períodos de coleta (fevereiro e 

julho), a precipitação mensal fo i 225,2 e 79,9 

mm. respectivamente. 

A flutuação do nível dos rios da Região 

Amazônica não se encontra diretamente rela­

cionada com os períodos de alta e baixa pluvio­

sidade, como mostra a f igura 4 . O degelo dos 

Andes é o fator primordial que contribui para 

o aumento do volume d'água (Junk, 1973). 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ι 
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Fig, 4 — Relação entre a precipitação média mensal na 

cidade de Manaus e o nível da água do rio Negro. As 

setas indicam os períodos de coleta. 

Os períodos de cheias e vazantes são ir­

regulares. De modo geral , o nível da água 

atinge o máximo em junho, julho e agosto e o 

nível mínimo de outubro a janeiro. 

Na tabela I, estão apresentados os valores 

de profundidade obtidos, nas diversas esta­

ções dos lagos Castanho, Jacaretinga, Crista­

lino e Tarumã-mirim, nos meses de fevereiro 

e ju lho. Para o lago Redondo estão apresenta­

dos somente os valores do mês de ju lho. 

Em todos os lagos, observa-se aumento 

considerável de profundidade, no mês de julho 

correspondendo ao período de nível máximo 

do rio. 

Umidade relativa e temperatura do ar — 

A tabela II registra as médias mensais de umi­

dade relativa e temperatura do ar. 

Os valores médios de umidade relat iva 

variam, muito pouco, verif icando-se durante o 

ano, elevada porcentagem de umidade. Os va­

lores extremos foram de 93,2 e 79,4% respec­

t ivamente, nos meses de fevereiro e agosto. 

Quanto à temperatura do ar, no mês de fe­

vereiro, registrou-se a mínima de 24,8°C. Em 

junho e agosto, os meses mais quentes, houve 

temperatura média de 26,3 e 27,3°C. 

ANÁLISE DOS PARÂMETROS FÍSICOS Ε QUÍMICOS 

DOS LAGOS ESTUDADOS 

Lago Redondo — Neste lago, os parâme­

tros físicos e químicos foram medidos só no 

mês de julho. 



TABELA I — Dados de profundidade em metros (m) dos lagos Redondo, Castanho, Jacaretinga, Cristalino e Tsru 

ntá-Mirim, nas várias Estações. 

L A G O S 

E s t a ç õ e s 

I 

I I 

111 

I V 

REDONDO 

Fevereiro Julho 

4 .0 

1 0 

CASTANHO JACARETINGA 

Fevereiro Julho Fevereiro Julho 

CRISTALINO 

Fevereiro Julho 

TARUMÃ-MIRIM 

Fevereiro Julho 

3. SO 

3.60 

10 c 

9 Í 

0 .70 

0.90 

2 .0 

1.70 

5.0 

4.5 

5.0 

6.0 

5 . 0 

2.10 

1.50 

7.0 

5.0 

7.0 

8.0 

6.0 

11.0 

11.0 

TABELA II — Dados de temperatura do ar (Valores 

médios) e umidade relativa do ar (Valores médios) na 

cidade de Manaus. 

Meses 
Temperatura Umidade 

Meses 
do er °C relativa % 

Janeiro 26.1 se a 
Fevereiro 24.8 93.2 
Março 24.9 91.9 
Abril 25.2 89.8 
Maio 24.9 89.8 
Junho 24.6 89.3 
Julho 26.3 82.6 
Agosto 27.3 79.4 
Setembro 26.3 86.C 
Outubro 25.3 89.6 
Novembro 25.8 85.3 
Dezembro 24.9 88.4 

Temperatura — Na estação I, onde a pro­

fundidade local foi de 4 ,0 m, observou-se uma 

distr ibuição vert ical de temperatura uniforme 

a partir de 1.0 m, havendo pequena variação 

de cerca de 0,5°C entre superfície (0,0 rn) e 

1.0 de profundidade. A estação II, com profun­

didade de 1.0 m, apresentou variação maior 

{1,4°C] entre a superfície (0.0 m) e o fundo 

(1 .Om). 

Oxigênio dissolvido, pH e condutividade 

— Na tabela 111 estão apresentados os valores 

de oxigênio dissolvido, pH e condutividade. 

Não foi observada nenhuma variação, no 

teor de oxigênio dissolvido, entre as duas es­

tações. A maior concentração se verif icou na 

estação II, com o valor de 4 .0 m g / L 

TABELA 111 — Dados de oxigênio dissolvido ( m g . í ) , pH e condutividade (^s/cm) nas estações I e II do lago Redondo 

obtidos no mês de julho 

0 , DISSOLVIDO ( m g / í ) PH CONDUTIVIDADE í^s/cm) 

Estações Prof. M e s e s M e s e s M e s e s 

Fevereiro Julho Fevereiro Julho Fevereiro Julho 

1 Superfície 

Fundo 
— 2.8 — 6.6 

— 6.6 
— 59.6 
— 58.7 

11 Superfície 

Fundo 
— 4.0 

2.9 
— 6.6 — 63.2 



Os valores de pH, também não mostraram 

nenhuma variação entre as duas estações, ob­

servando-se uniformidade da superfície até o 

fundo, cujo valor foi de 6 . 6 . 

A condutividade desse lago é relat ivamen­

te alta, com valor de 60.5 usis/cm, não havendo 

diferenças marcantes entre as duas estações 

consideradas e também entre as de superfície 

e do fundo. 

Nutrientes inorgânicos — Fósforo tota l , ni­

trato e si l icato " r ea t i vo " . 

Na tabela IV, são apresentados os valores 

encontrados, nas duas estações do lago Re­

dondo. 

TABELA IV — Nutrientes inorgânicos nas várias Estações dos lagos Redondo, Castanho, Jacaretinga, Cristalino e 

Tarumã-Mirim no mês de julho 

LAGO REDONDO 

E s t a ç õ e s Fosforo Total Silicato ( m g / l ) Nitrato ( m g / ¿ ) 

1 

1 1 

S u p . F u n d o S u p . F u n d o S u p F u n d o 

1 

1 1 

4.3 

77.2 

37.0 35.0 

2.0 

38.0 1.1 0.2 

LAGO CASTANHO 

E s t a ç õ e s Fosforo Total [¡¡.q/ξ\ Silicato ( m g / l ) Nitrato ( m g / í ) 

1 1 

1 

S u p F u n d o S u p. F u n d o S u p . F u n d o 

1 1 

1 

47.8 

24.7 

81.3 

54.0 

30.0 

29.1 

0.5 

2.0 

0.19 

0.17 

0.0 

0.19 

LAGO JACARETINGA 

E s t a ç õ e s Fosforo Total 1μ$/ί) Silicato {mg/ê) Nitrato ( m g / ¿ ) 

1 1 

1 

1 1 1 

1 V 

S u p . F u n d o S u p . F u n d o S u p . F u n d o 

1 1 

1 

1 1 1 

1 V 

95.e 

59.0 

69.5 

64.0 

71.0 

Θ0.3 

5.2 

2.0 

0.7 

1 .2 

1.5 

0.7 

31.0 

40.0 

38.5 

0.38 

0.70 

0.45 

0.74 

0.0 

0.64 

LAGO CRISTALINO 

E s t a ç õ e s Fosforo Total (^g /^) Silicato ( m g / D Nitrato [mg/^J 

1 

1 1 

111 

S u p . F u n d o S u p . F u n d o S u p . F u n d o 

1 

1 1 

111 

23.1 

9.3 

34.0 

17.0 

15.4 

4.6 

3 5 

3.0 

3.0 

3.1 

3.7 

2 6 

0.15 

0.0 

0.16 

0.0 

0.0 

0.0 

LAGO TARUMA-MIRIM 

E s t a ç õ e s Fosforo Total 1μ9/ί) Silicato ímgfg) Nitrato ( m g / í í 

11 

1 

S u p . F u n d o S u p . F u n d o S u p 

0.19 

F u n d o 

11 

1 

37.0 

20.0 18.5 

3.5 

1.8 3.5 

S u p 

0.19 

0.52 



Os valores de fósforo total foram diferen­

tes para as estações 1 e I I , oscilando entre 4 .3 

e 77.2 u g / l . A contribuição de materia! alócto-

ne na estação I é possivelmente muito grande, 

dada a sua localização nas proximidades da 

margem do lago que, provavelmente, acumula 

mais material que em outras regiões. 

Os valores de si l icato foram similares, 
nas duas profundidades da estação I (35 0 e 
38.0 mg/ í ) . Na estação II, só foi obtido o va­
lor da superf íc ie. 

O valor máximo de nitrato foi obtido na 
estação I. 

hns; C a - ^ , Mn^-*- , N a ^ , K + , Z n - ^ e 
Mg + + . 

A composição iónica é mostrada na tabe­

la V. Exceto os tons de Μη-*--*- e Ζη - 4""* - que 
não foram detectados, todos os outros íons 

TABELA V —· Valores de concentração iónica em ppm 

no Ιε-go Redondo, em duas épocas do ano (fevereiro e 
juiho de 1977) 

LAGO REDONDO 

Fevereiro de 1977 

Profundi­
dade Cm) Ca-i--t- Μ η + - ι - Mg-»--ί-

5.0 
2 0 

2.41 
3.70 

N.D.n 
N.D. 

5.20 
3.32 

1.07 
1.05 

N.D. 
N.D. 

0.81 
1.21 

5.0 
2 0 

Julho de 1977 

Profundi­
dade (m) Na-*- Zn-i--i- M g + + 

0.0 
4 .0 

3 82 
4 .32 

N.D. 
N.D. 

2.44 
3 .03 

1.02 
0.53 

N.D, 
N.D. 

0.93 
1.11 

f * ) •— Não deetado, 

estiveram presentes, sendo que Na - 1 - e o Ca" 

foram os íons de maiores concentrações. En­

tretanto, a ordem de concentração desses íons 

di fer iu, nas duas épocas analisadas: em feve­

reiro obteve-se, Na- | ->Ca _ , " " , "> K^> Mg**- - 1 - e 

em julho, Ca - h >N- f ->Mg- f " - 4 ->K" í -

Lago Castanho 

Temperatura — A f igura 5, mostra a dis 

tr ibuição vert ical da temperatura da água nos 

meses de fevereiro e ju lho. Este lago apresen­

ta uma distr ibuição vert ical de temperatura, 

aproximadamente homogênea, tanto em feve-

EST. I 

2 1 2$ 2 ": : D 

f—' f 

J Ψ o fevereiro 
• · julho 

Fig. 5 — Perfil de temperatura (°C) nas estações I e II 

do lago Castanho, em duas épocas do ano. 

reiro, quando o lago se apresenta relativamen­

te raso (profundidade média 3.6 m), como no 

mês de julho (época da cheia, quando o lago 

atinge profundidades médias maiores, de 10.0 

m) . Houve, apenas, ligeira queda de tempera­

tura a partir de 7.0 m, na estação I e a partir 

de 8.0 m, na estação I I . Portanto, em termos 

de distr ibuição térmica, o lago se comporta, 

uni formemente, tanto no sentido horizontal co­

mo no vert ical . 

Oxigênio dissolvido, pH e condutividade — 

Os dados relat ivos a oxigênio dissolvido, pH e 

condutividade das estações I e II são apresen­

tadas, na tabela VI. As concentrações de oxigê­

nio dissolvido, nas duas estações, apresenta­

ram pequenas var iantes. 

No mês de feverei ro, as águas estavam 

mais oxigenadas que em julho, desde a super­

fície até o fundo, com valores médios de 5.2 

mg/ l e 2.1 mg/ l respect ivamente. 



TABELA VI — Dados de oxigênio dissolvido [mg/g), pH e condutividade ( M s / c m ) nas estações I e II do lago Castanho, 
obtidos nos meses de fevereiro e julho. 

Estações 

0 2 DISSOLVIDO [ m g / £ j PH CONDUTIVIDADE C^s/cm) 

Estações 
Meses 

P r o f . ^ " " " - - - - ^ 
Fevereiro Julho Fevereiro Julho Fevereiro Julho 

1 Superfície 

Fundo 

6.2 

5 .7 

3 .4 

1 .4 

7 .6 6 .6 

6.6 

53 .1 32 .7 

43 .6 

I I Superfície 

Fundo 

5 .0 

4 .0 

2 . 1 

1 .7 7 .4 

6 . 6 

6 .6 

51.4 3 7 . 3 

40 .9 

O pH da água variou de 6.6 a 7 .6 . No mês 

de julho, o pH manteve-se constante nas vá­

rias profundidades [superfície e fundo). Já em 

fevereiro, ocorreu l igeiro aumento do pH, nas 

duas estações. 

A condutância específica do lago, no mês 

de fevereiro foi mais alta que no mês de ju­

lho com valores médios de 52.2 u s ^ / c m . A 

condutividade medida nas camadas do fundo 

no mês de julho, foi l igeiramente maior que a 

da superfície. 

Nutrientes inorgânicos — Fosfatos, nitra­

tos e si l icato " rea t i vo " . 

As concentrações destes nutrientes são 

mostrados na tabela IV. 

Fósforo total — As concentrações máxi­

mas ocorreram na estação I, com grandes dife­

renças entre as águas da superfície e as do 

fundo, sendo que seus valores foram, respecti­

vamente, de 47,8 ug/ l e 81.8 ug / l . As concen­

trações de fósforo, na estação 11 foram mais 

baixos que na estação I, mostrando uma dis­

tribuição diferente deste elemento, no lago, 

tanto no sentido vert ical como no horizontal. 

Nitrato — As concentrações de nitrato fo­
ram geralmente baixas, variando de 0.19 a 
0.17 m g / l . 

Silicato " reat ivo" — As concentrações de 

sil icato reativo foram altas, na superfície, nas 

estações I e II (30.0 e 29.1 m g / l ) . Nas águas 

do fundo as concentrações foram baixas, em 

ambas as estações, com valores respectivos 

de 0.5 e 2.0 m g / l . 

tons — C a + + , Μη-·"·-, Na+ K + , Z n + + e 
Mg-*-*. 

Como mostra a tabela 7, os ions de Ca"1"*" 
e N a 4 - ocorreram em maiores concentrações 

tanto no mês de fevereiro como em julho. Po­

rém, a ordem de concentração de íons analisa­

dos di fer iu, nas duas épocas: em fevereiro ob-

teve-se: N a - l - > C a ' + - , - > K + > M g - , - 1 - > e em ju­

lho Ca-*-- +->Na- l ·->K- ,->rv1g- ,-- ,-, 

TABELA VII — Valores de concentração iónica em ppm 

no lago Castanho em duas épocas do ano [fevereiro e 

julho de 1977) 

LAGO CASTANHO 

Fevereiro de 1977 

Profundi­

dade (m) 
Ca-<--t- M n + + Na-*- Z n + -

0 .0 3.94 N . D . f ) 6 .93 1.47 N.D. 1 29 

Julho de 1977 

Profundi­

dade (m) 
Mn + + N a + Zn->-^ M g + -

0 .0 2 .70 N.D 1 .92 0.66 0.10 0.71 
2 .0 2 .30 N.D. —. 1.14 N.D. 0.89 
4 .0 2 .83 N.D. 3 .57 0.93 N.D. 0.87 
6 .0 3 .00 N.D. 1.88 0.71 N.D. 0.77 
8.0 3 .14 N.D. 4 .40 1.11 N.D. 0.94 

( * ) — Uño detectodo. 



Lago Jacaretinga 

Temperatura — Na f igura 6, está represen 

tado o gradiente térmico, observado nas diver­

sas estações do lago Jacaretinga, nos meses 

de fevereiro e julho. 

Em fevereiro, as temperaturas sofreram 

grandes f lutuações, nas quatro estações ana­

lisadas (estação I. II, 111 e IV) nas profundida­

des entre a superfície e o fundo. 

EST. I EST. II 

0 •> fevereiro 
* · sulho 

Na estação I, onde a profundidade local 

foi de 0,70 cm, a temperatura teve um declínio 

de 0,3°C, no fundo. 

Na estação II, o declínio foi de 2,7"C entre 

as camadas da superfície e do fundo [0,90 cm). 

Já na estação III, onde a profundidade máxima 

foi de 2,0 m, a queda de temperatura, entre a 

superfície e o fundo, foi de 2,4°C. Esta mesma 

amplitude ocorreu na estação IV, entre a su­

perfície (0,0 m) e o fundo (1,70 m) . 

EST. Ill EST. IV 

Fig. 6 — Perfil de temperatura (°C) nas estações I, I I , III e IV do lago Jacaretinga, em duas épocas de ano. 

No mês de julho, quando o lago atingiu 

maior profundidade (média de 5,0 m) a tempe­

ratura mostrou uma distr ibuição mais unifor­

me em toda a coluna dágua, excetuando-se a 

estação I, onde se obteve uma diferença de 

1.43C entre a camada de 0,0 m e 1,0 m. 

Oxigênio dissolvido, pH e condutividade 

— Como mostra a tabela VIII, os valores de 

oxigênio dissolvido, pH e condutividade, apre­

sentaram variações nos dois períodos de es­

tudo. 

No mês de fevereiro, as concentrações de 

oxigênio dissolvido foram mais altas que no 

mês de julho, havendo diferenças entru as qua­

tro estações estudadas. O menor valer encon­

trado fo i , na estação I (6,4 mg/ l ) e o maior, na 

estação III (8,9 m g / l ) . 

No mês de julho, verif icou-se desoxigena-

ção das águas, principalmente das camadas do 

fundo das estações I (2,8 mg/ l ) e II (2,1 mg/ l ) . 

O pH, neste lago, apresentava-se ligeira­

mente mais alcalino, no mês de fevereiro, que 

no de julho, mantendo-se constante em todas 

as estações. Os valores médios foram res­

pectivamente de 7,6 e 6,5, 

A condutância específica foi l igeiramen­

te mais alta no mês de fevereiro, quando apre­

sentou valor médio de 51,4 us^ /cm e, no mês 

de julho, se obtiveram 45,1 us?5 / cm. 

Nutrientes Inorgânicos — Os valores do 

fósforo tota l , nitrato e si l icato " rea t i vo" , para 

o lago Jacaretinga, estão apresentados, na ta 

bela IV. Nas quatro estações estudadas houve 

variação de 59.0 a 95.8 ug/ l de fósforo tota l , 

na superf íc ie. Nas camadas do fundo, a flutua­

ção foi maior, entre as estações, obtendo-se 

um mínimo de 5,2 ug / l na estação IV, e um 

máximo de 80,3 na estação I I I . 

Sil icato — As concentrações de si l icato 

" rea t ivo" nas águas do fundo do lago, nas qua 



TABELA VIII — Dados de oxigênio dissolvido ( m g / l ) . pH e condutividade (jas/cm) nas estações I, I I , ill e IV do lago 

Jscaretinga. obtidos nos meses de fevereiro e julho 

Estações 

Meses Oj DISSOLVIDO [ m g / D PH CONDUTIVIDADE l^s /cm) 

Estações 

Prof. 
Fevereiro Julho Fevereiro Julho Fevereiro Julho 

1 Superfície 6.4 4 . 8 7 .6 6 .5 48 .8 4 7 . 2 

Fundo — 2 . 8 — 6.5 50 .9 57 .1 

11 Superfície 7 .8 2 .8 7.6 6.6 54.4 4 5 . 8 

Fundo — 2 . 1 — 6.6 54 .4 — 
1 1 1 Superfície 8 .9 3 .5 7 .6 6.4 50 .4 25 2 

Fundo —. 3.5 — 6.6 50.4 60 .4 

I V Superfície 8.5 4 . 9 7 .9 6 .5 51 .0 4 2 . 8 

Fundo — 3.6 — 6.5 3 7 . 3 

tro estações, foram bem maiores que as da su­

perfície, com exceção da estação I, cujo valor 

de si l icato no fundo foi de 0.7 m g / l ; as ou­

tras estações apresentaram uma média de 

3.5 mg/ l contra 1.5 mg/ l da superfície. 

Nitrato — As concentrações de ni trato, 

apresentaram os seguintes valores médios na 

superfície e no fundo (0,5 e 0,4 mg / l ) . 

Ions — C a - - . M n + + N a - , K**\ Z n - - e 
Mg-*-*-. 

A concentração iónica, obtida em feverei­

ro e julho, no lago Jacaretinga, é mostrada na 

tabela IX. Os íons de Ca - 1 "* - e Na— foram os 

mais abundantes nos dois meses de estudo. 

As maiores concentrações em fevereiro esta­

vam, na seguinte ordem: N a - - > C a — - > 

K - > Mg- - 1 - e em julho, N a - > C a — > K - > 

M g - + > Z n - - . O 2tt+* foi detectado em pe­

quena concentração, no mês de julho (0.2ppm). 

Lago Cristalino 

Temperatura — A f igura 7, mostra a d is t r i ­

buição vert ical da temperatura da água nas 

três estações do lago Cristal ino, nos meses 

de fevereiro e ju lho. Em fevereiro, ela se apre­

sentou uniforme, da superfície ao fundo. 

No mês de julho, observou-se queda gra­

dual, a partir das profundidades de 2 0 m e 

3,0 m, nas estações I e II e a partir de 3,0 m, 

na estação I I I . 

Oxigênio dissolvido, pH e condutividade 

— São apresentados na tabela X, os dados de 

oxigênio dissolvido, pH e condutividade, obt i-

TABELA IX — Valores de concentração iónica em ppm 

no lago Jacaretinga, em duas épocas do ano (fevereiro 

a julho de 1977) 

LAGO JACARETINGA 

Fevereiro de 1977 

Profundi­

dade (m) 
C a - - M n — — N a - Zn-t--'- M g - -

0 .0 2 .80 N.D.t*] 8.06 2.08 N.D. 1 ,15 

1.0 3.94 N.D. 3 . 5 7 1 .61 N.D. 1 15 

2 .0 3.09 N.D. 3.57 1 .61 N.D. 1,03 

Julho de 1977 

Profundi­

dade ím) 
Ca-^ - t M n + + Na-*- K ± Zn^--<- Mg-"-- 1' 

0 0 3 .82 N.D. 5,28 1 10 N.D. 1 .06 

2 0 2 .98 N.D, 4 .86 0 .91 Ν D. 0.93 

4 0 4 .00 N.D. 3 63 1.03 0.20 1.16 

( · ) — Ν6o delectado. 

dos nas três estações do lago Cr ista l ino, du­

rante o período de estudo. 

No mês de fevereiro, as estações I. II e 

III se apresentaram oxigenadas, com valor mé­

dio de 6,7 m g / l , tanto na superfície corno no 

fundo, entretanto, houve nítida desoxigenação 

nas camadas mais profundas das estações I, 

II e III (1,0 mg/ l ) no mês de ju lho . 



Quanto ao pH, os valores encontrados fo­

ram uniformes, em todas as estações, tanto 

em fevereiro como em ju lho. 

Os dados de condutividade se apresenta­

ram mais baixos no mês de fevereiro, varian­

do de 3,4 a 4,0 usa/cm: no mês de julho, hou­

ve aumento em todas as estações, com o va­

lor médio de 8.6 usis/cm. 

Nutrientes inorgânicos — Fosfatos, nitra­

tos e si l icato " rea t i vo " . 

Como mostra a tabela IV, a concentração 

de fósforo total no lago teve distr ibuição irre­

gular entre a superfície e o fundo, quando os­

ci lou de 4,6 a 34,0 m g / l . 

Nitrato — Baixas concentrações de nitra­

to foram observadas, nas camadas superf iciais 

das estações I e I I . não se registrando nas ca­

madas do fundo. 

Ions — Ca*-*- , Μη-*" 1-, N a * , K + , Z f t f " * e 
M g * 4 " * . 

TABELA Χ — Dados de oxigênio dissolvido 

Cristalino, obtidos nos meses de fevereiro e 

Cmq/g), pH e 

julho. 

condutividade ίμΚ/cm) nas estações I, II e III do lago 

0, DISSOLVIDO [mg/g] PH CONDUTIVIDADE Í...S cm! 

Estações Estações 
Meses 

Proí -—— 
Fevereiro Julho Fevereiro Julho Fevereiro Julho 

1 Superfície 6 .7 6 .0 5 .2 5 ,4 3 .4 7 .3 

Fundo — 1 .0 5 .3 5 . 3 4 .0 10.1 

II Superfície 7 .2 6 .0 5 .5 5 .4 3.8 8.4 

Fundo 7 .0 1.C 5 .5 5 .4 3 .4 8.9 

111 Superfície 7 .0 7 . 0 5 .1 5 .4 3 .8 8.5 

Fundo 5 .0 1.0 5 . 2 5 .4 - 8.9 



Exceto os íons de M n + + e Zn -*" -**, que não 

foram detectãveis, os outros íons ocorreram 

em baixas concentrações, nos meses de feve­

reiro e julho, como é visto na tabela X I . No 

mês de fevereiro, as concentrações dos íons 

t iveram a seguinte ordem: 

N a + > Ca _ (""*"> K^-> Mg-"--*- e no mês de ju­

lho Na-*-> Ca++> K-*-> Mg- 1 " 1 - . 

TABELA XI — Valores de concentração iónica em ppm 

no lago Cristalino em duas épocas do ano (fevereiro e 

¡ulho de 1977) 

LAGO CRISTALINO 

Fevereiro de 1977 

Profundi­

dade (m) Ca-<-+ Na-<- K-<7 Mg-"-- 1-

0 .0 0.3S N.D.t* 1 N.D. 1.36 1.11 0 .09 

1.0 0.26 N.D. N.D. 0.38 0 .05 0.05 
2.0 0.36 N.D. N,D. 0 .73 0.10 0 ,08 

3.0 0.20 N.D N.D. 0 .14 0.02 0 .006 

Julho de 1977 

Profundi­

dade (m) 
C a + - ^ Mn-+--<- Na-t- K + Zn-*--<- M g + + 

0.0 0.73 N.D. N.D. 1.25 0 .28 0 19 

4 .0 0.60 N.D. N,D. 1.27 0.28 0.17 

6.0 0.52 N.D. N.D. 0 87 0.28 0 .14 

{ ' ) — Ngo detectado. 

Lago Taruma-mirim 

Temperatura — A f igura 8 mostra o perf i l 

vertical da temperatura do lago Tarumã-mirim 

no mês de fevereiro e julho. 

Em fevereiro, a estação I apresentou tem­

peratura uniforme em toda a coluna dágua , 

porém, na estação I!, houve ligeira irregulari­

dade na sua distr ibuição. 

No mês de julho, houve grande queda da 

temperatura, da superfície ao fundo, em am­

bas as estações. 

Oxigênio dissolvido, pH e condutivideide 

— Na tabela XII , são apresentados os valores 

Esr. ι =sr. li 

Fíg. 8 — Perfil de temperatura ( C C) nas estações I * II 

do lago Tarumã-Mirim, em duas épocas do ano. 

de oxigênio dissolvido, pH e condutividade, ob­

t idos nas estações I e II do lago Tarumã-mirim,-

em duas épocas do ano. Neste lago, o teor de 

oxigênio dissolvido, nas duas estações, foi 

maior em julho que em fevereiro, e as cama­

das do fundo apresentaram valores bem bai­

xos (1,0 a 2,2 m g / l ) . 

O pH foi constante (5,0) nas duas esta­

ções, porém um pouco mais ácido que nos ou­

tros lagos. 

Quanto à condutividade, os valores foram 

l igeiramente mais baixos, no mês de julho, do 

que em fevereiro (valores de 8,8 e 7,2 u s K / c m ) . 

respect ivamente. 

Nutrientes inorgânicos — Fosfatos, nitra­

to e si l icato " rea t i vo " . 

Na tabela 4, são apresentadas as concen­

trações de fósforo tota l , nitrato e si l icato "rea^ 

t i v o " . 

Fósforo total — Os valores obt idos nas es­

tações I e I I , na superfície, foram 20,0 ug / ι e 
37,0 ug / l , respect ivamente. 

Sil icato reativo — Apresentou uma con­
centração entre 1,8 e 3,5 m g / l . 

Nitrato — As concentrações de ni trato ίο· 
ram baixas, nas estações I e ll (0.19 e 0.52 

mg/l). 



TABELA XII — Dados de oxigênio dissolvido img/l), pH e condutividade (^s /cm) nas estações I e il do lago Taru 

mã-mlrlm, obtidos nos meses de fevereiro e julho. 

Estações 

S t Meses 0, DISSOLVIDO i mg 7 Ί pH CONDUTIVIDADE í^s /cm) 

Estações 

Prof. \ ^ 
Fevereiro Julho Fevereiro Julho Fevereiro Julho 

Prof. \ ^ 
Fevereiro Julho 

I Superfície 5 .5 8 .0 5 .0 5 .0 8 6 7 .3 

Fundo — 2 . 2 5 .0 5.0 9 . 0 7 . 0 

I [ Superfície 5 . 0 7 . 6 5 . 0 5 .0 — 7.5 

Fundo 1.0 1.0 4 .6 — — 7 . 0 

I 

tons — Ca-*-", Mn*-* - , Na-*-, K^. Zn^-*- e 
Mg--- 4 - . 

Os íons de Mn"4--*- e Ζ η * - 4 - não foram de­

tectados nas águas do lago Tarumã-mir im, du­

rante o período de estudo. Na tabela 13. ob­

serva-se que os outros íons est iveram presen­

tes, em pequenas concentrações, exceto os de 

Na - 1 - e Κ - 1 -, que se apresentaram nas camadas 
mais profundas do lago, com altas concentra­
ções, notadamente, no mês de fevere i ro . A or-

TABELA XII I — Valores de concentração iónica em ppm 

no lago Tarumã-mirim, em duas épocas do ano (feve­

reiro e julho de 1977) 

LAGO TARUMÃ-MIRIM 

Fevereiro de 1977 

Proíiindi-

dade (m) 
Ca-*--*- N a + K + Zn-»-->- Mg->-^-

0.0 0.26 N.D.n 0.61 0.39 N.D. 0.16 

6 . 0 0.74 N.D. 6.20 0 .47 N.D. 0.17 

8 . 0 1 .10 N.D. 11 .9 5.29 N.D. 0 .60 

Julh 0 de 1977 

Profundi­

dade (m) 
Ca-t--+- Mn->--<- N a - M g - 1 - - ι -

0.0 0.52 N.D. 0.97 0 25 N.D. Ο. 14 
12.0 0.52 N.D. 0.97 0.18 N.D. 0.15 

( * ) -— Não detectado 

dem de concentração dos vários íons em feve­

reiro, f o i : N a ^ > « - * - + > C a ^ - ^ M g - " - ^ - e, em 

julho: N a + > C a - ' - , - > K * > M g - , - + . 

ANÁLISE DOS PARÂMETROS BIOLÓGICOS 

"Standing-stock" do zooplancton e sua 

composição, nos diferentes lagos — O "stan­

ding-stock" do zooplancton foi composto por 

Cladocera, Rotifers (com iórica) Calanoida 

(náuplio, copepóditos e adultos) e Cyclopoida 

(náuplio. copepóditos e adul tos). 

Como pode ser observado na Tabela XIV, 

o valor do "standing-stock" variou de lago pa­

ra lago, assim como para as duas épocas ana­

l isadas. 

De modo geral, o maior valor de "standing-

s tock" foi obtido em fevereiro para todos os 

lagos, perfazendo um total de 4.957.304 i n d / m 3 

contra 1.711.493 ind /m 3 obtidos em julho. 

Os que apresentaram maior densidade de 

organismos, em termos de número, foram os 

lagos de "água preta" , Tarumã-mirim e lago 

Cristal ino, respectivamente, com, 1.502.111 

ind /m 3 e 2.944.892 ind /m 3 , enquanto que lagos 

de "água branca", apresentaram menor núme­

ro de organismos, sendo em ordem decrescen­

te: Jacaretinga, Castanho e Redondo, com 

1.451.407 ind /m 3 , 557.981 i n d / m 3 e 272.406 

ind /m 3 , respect ivamente. 

A composição de espécies do zooplancton, 

nestes lagos, mostrou também grandes varia­

ções. 

Em termos de grupos, o Copepoda foi o 

mais abundante, em quase todos os lagos, se­

guido de Rotifera e Cladocera. Dentre os Co¬ 

— 591 



TABELA XIV — "Standing-stock" do Zooplancton (n.° de ind rti3) em 5 lagos da Região Amazônica nos meses de fe­

vereiro e julho 

F E V E R E I R O 

L A G O S 

Cladocera Rot itera Cyclopoida Calanoida T o t a l 

Redondo 18200 53000 120400 75500 267200 

Redondo 43275 157910 142308 136002 479495 

Castanho 319397 802500 145850 156210 1423957 

Castanho 18741 331641 317867 993653 1661902 

Jacaretinga 429Õ50 135550 140450 419100 1124750 

4 .957 .304 

L A G O S 

J U L H O 

L A G O S 

Cladocera Rotifera Cyclopoida Calanoida T o t a l 

Jacaretinga 365 4335 353 153 5206 

Cristalino 7397 31496 4694 34899 78486 

Cristalino 2500 8450 7250 9250 27450 

Tarumã-MIrlm 28046 354904 660935 239105 1282990 

Tarumã-Mirim 6483 209529 153699 7650 377361 

1.771 493 

pepoda, os Calanoida foram sempre mais abun­

dantes que os Cyclopoida, nos lagos de "água 

preta", no mês de feverei ro, porém, o inverso 

foi observado, em julho, nestes mesmos lagos 

Já nos lagos de "água branca", os Cyclo­

poida foram mais abundantes do que os Cala­

noida, no mês de fevereiro, acontecendo o in­

verso, em ju lho. Figura 9. 

Composição das espécies de Rotifera nos 

diferentes lagos — A f igura 10 mostra o as­

pecto da composição relativa de várias espé­

cies de rotíferos, nos 5 lagos estudados, nos 

meses de fevereiro e julho. 

Em fevereiro, o lago Redondo foi caracte­

rizado pela dominancia de Keratella cochlearis 

constituindo 99,5% do total de rot í feros; o la­

go Jacaretinga pela predominância de Brachio­

nus falcatus (92% do total de rotí feros), en­

quanto que o Castanho mostrou dominancia de 

duas espécies: Keratella cochlearis e Brachio-

nus dolabratus (26% e 24,5%) respectivamen­

t e . Nos lagos de "água pre ta" , tanto no Crista­

lino, como no Tarumã-mirim, não houve domi­

nancia marcante de uma única espécie, estan­

do, sempre, tanto no Cristal ino como no Taru­

mã-mir im, duas predominantes: Keratella co­

chlearis e Brachionus gessneri. 

Sob a denominação de "outras espécies 

de rot í feros" , foram incluídas aquelas que 

ocorreram, em pequenas porcentagens ou fo­

ram de rara ocorrência nas amostras, sendo as 

seguintes: Conochilus dossuarius, Tetramas-

tix opoliensis brevispina, Testudinella mucro­

nata haueriensis, Trichocerca similis grandis, 

Lecane elsa, Macrochaetus subquadratus, My-

tilina ventralis, Keratella americana, Brachio­

nus patulus macracanthus, Brachionus mirus 

voigti, Brachionus calyciflorus spinosus e Bra­

chionus ahlstromi. 
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Fig. 9 — Composição relativa em % do zooplâncton em 5 lagos da região amazônica, nos meses de fevereiro e Julho. 

No mês de julho, houve mudança total , na 

dominancia das espécies, em todos os lagos, 

sendo que o Redondo foi caracterizado pelo 

maior número de duas espécies: Brachionus 

patulus e Hexarthra intermedia brasiliensis. 

No lago Jacaretinga, entretanto, não houve do­

minancia específica, sendo que das 17 espé­

cies de rotí feros, somente a Monostyiia bulla 

registrou pequena dominancia [28 ,5%] . No la­

go Castanho, houve aparecimento de outra es­

pécie. Polyarthra vulgaris, passando a domi­

nar a comunidade de rotí feros, da época da 

cheia, deste lago. Mesmo nos lagos de "água 

preta", outras espécies que não aquelas da 

época da vazante, passaram a destacar-se na 

comunidade. No lago Cristal ino, Brachionus 

zahniseri reductus contr ibuiu com 49% enquan­

to, que no Tarumã-mirim, Polyarthra sp . foi a 

mais abundante, contr ibuindo com 50% do 

total. 

Composição das espécies de Cfadocera 

nos diferentes lagos — A composição de Cla-

docera também foi variável de lago para lago, 

bem como de uma época para outra. A Figura 

11 mostra a composição relativa das espécies 

de Cladocera, presentes nos diferentes lagos 

na época de vazante e na da cheia, 

No mês de fevereiro, os lagos de "água 

branca" foram caracterizados por apresenta­

rem uma espécie dominante, em cada um de­

les. No lago Redondo, foi Bosmina chilensis 

que contr ibuiu com 56% do tota l ; no lago Ja­

caretinga foi a Moina reticulata com 50% do 

tota l ; no lago Castanho a dominante foi repre­

sentada por Ceríodaphnia comuta, com 5 1 % 

do to ta l . Nos lagos de "água preta" , houve do­

minancia marcante de uma única espécie, Sos-

minopsis deitersi, contr ibuindo, respectiva­

mente, com 84% e 89%, nos lagos Cristal ino 

e Tarumã-mir im. 

No mês de julho, houve uma mudança na 

dominancia das espécies nos lagos de "água 

branca". Neles, registrou-se o aparecimento 

da espécie Bosminopsis deitersi que passou a 

dominar a comunidade de cladoceros, neste 

período. Nos lagos Cristal ino e Tarumã-mirim. 

continuou ela sendo a dominante contr ibuindo, 

respectivamente, com 72% e 92%. 



As espécies de Cladocera que contribuí­

ram com menos de 0,5% do total foram agru­

padas sob a denominação de "outras espé­

c ies " . No lago Jacaretinga, foram: Daphnia 

gessneri e llyocryptus spinifer; no Tarumã-mi-

r im foram: Ceriodaphnia comuta, Diaphanoso-

ma sarsi e Holopedium amazonicus; no Casta­

nho: Bosmina chilensis, Daphnia gessneri, Ma-

crotrix sp. e Chydorus sphaericus. 

Composição das espécies de Copepoda 
nos diferentes lagos — A presença de três es­

pécies de Calanoida: Notodíaptomus amazo­

nicus, Notodiaptomus coniferoides e Aspinus 

aciculares podem ser observadas, nos lagos 

estudados, da região Amazônica. As formas 

adultas foram de ocorrência muito pequena. 

Já as formas de náuplius contr ibuíram com cer­

ca de 98% do tota l , como pode ser v is to na 

Figura 12, não sendo possível dist inguir as di­

ferentes espécies de Calanoida neste estágio. 

Das três espécies Aspinus acicularis fo i en­

contrado somente no lago Cristal ino, no mês 

de fevereiro, sendo a única espécie de Cala­

noida (adulta), presente nos lagos de "água 

preta" , em número reduzido (146 ind /m 3 ) . 

Nos lagos de "água branca", somente no 

mês de fevereiro, observou-se a ocorrência das 

duas espécies de Notodiaptomus: coniferoides 

e amazonicus, sendo que, no lago Jacaretinga, 

houve a predominância de Notodiaptomus co­

niferoides (24%) sobre Notodiaptomus ama­

zonicus (4 ,5%). 

Quanto aos Cyclopoida, t rês espécies fo­

ram observadas: Mesocyclops leuckarti, Ther-

mocyclops minutus e Oithona amazônica, sen­

do a Oithona amazônica o Cyclopoida mais 
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Fig. 11 — Composição relativa em % dos Cladocera em 5 lagos da região amazônica, nos meses de fevereiro e julho. 

abundante, ocorrendo, em todos os lagos. Tner-
mccyclops minutus foi observado nos lagos 
Castanho e Jacaretinga, nos dois periodos 
analisados e também no lago Tarumã-mirim, 
em ju lho . O Mesocyclops leuckarti ocorreu, 
semente, no lago Castanho no mês de julho, 
mas em quantidade ínfima (33 i n d / m 3 ) . 

A figura 13 mostra a composição relativa 
das três espécies de Cyclopoida na forma adul­
ta; e as formas de náuplius e copepóditos, sem 
identif icação, para as espécies. 

Diversidade de espécies des laços e em 
diferentes localidades de cada lago. 

Diversidade de espécies dos Cladocera — 
A presença e a abundância de certas espé­
cies de organismos, em determinados lagos e 
sua distr ibuição, dentro do mesmo lago, depen­
de de inúmeros fatores físico-químicos e bio­
lógicos, os quais são responsáveis pelo suces­
so ou insucesso de uma espécie, dentro de um 

ambiente. Os lagos, mesmo aqueles que se 
assemelham tróf icamente, apresentam carac­
teríst icas peculiares, ou por causa da estru­
tura do solo ou pela sua morfometria, fazendo 
com que dois lagos nunca sejam exatamente 
iguias, Desta maneira, a vida que depende des­
tas características básicas também difere de 
um lago para out ro . 

Com o objetivo de estabelecer uma pro­
ximidade entre os cinco lagos analisados, na 
Região Amazônica, quanto à presença e abun­
dância das espécies de zooplancton, foram cal­
culados índices de diversidade e equitativida-
de, principalmente dos Cladocera e dos Roti-
fe ra . 

Em cada lago, a função "Shannon-Weaver" 
foi calculada para obter a medida de diversi­
dade da fauna de rotíferos e de cladóceros. 

A medida de equitat ividade, proposta por 
Lloyd & Ghelardi (1964), serve para comparar 
o número de espécies, realmente encontrado 





na amostra, como o número esperado. O nú­

mero esperado é dividido pelo número real de 

especies encontradas. 

A Tabela 15 apresenta a diversidade e a 

equitatividade da fauna de Cladocera calcula­

das para os lagos da Região Amazônica 

Os valores de equitatividade inferiores a 

1 signif icam a existência de uma superposição 

de nichos, de acordo com o modelo de Mac Ar­

thur (1957J, pois, segundo sua fórmula, para 

que não haja uma superposição de nichos é 

necessário que o valor da equitat ividade seja 

igual a 1 . 

TABELA XV — índice de diversidade de espécies 

(Shannon - Weaver) e equitatividade dos Cladocera, em 

5 lagos da Região Amazônica 

JULHO 

L A G O S Η' 
H' Η max Ε = 

Umax 

Redondo 0,50 2.00 0.25 
Castanho 0,55 2.80 0.19 
Jacaretinga 0.52 2,58 0,20 
Cristalino 0.20 2,32 0,08 
Tarumã-Mtrim 0,20 2,58 0,07 

FEVEREIRO 

L A G O S Η' 
M" Η max Ε = 

Umax 

Redondo 0,50 2,32 0,21 
Castanha 0,57 2,58 0,22 
Jacaretinga 0.43 2.80 0,15 
Cristalino 0,33 2,32 0,14 
Tarumã-Mirim 0,05 1,00 0,05 

Os lagos de várzea — Redondo, Castanho 

e Jacaretinga — apresentam índices simi lares, 

sendo o mais alto encontrado no lago Casta­

nho, com valor médio de 0,56 bi ts, enquanto 

que os de "água preta", Cristal ino e Tarumã-

mir im, apresentam índices baixos, com valo­

res médios de 0,26 bits e 0,12 bits, respectiva­

mente. 

Entre as varias estações consideradas, em 

cada lago, de maneira geral os índices foram 

semelhantes dentro de um mesmo lago, na 

época da vazante (fevereiro), porém, na época 

da cheia, a maioria dos lagos mostrou grandes 

flutuações (Tabela XVI). 

TABELA XVI — Índice de diversidade de especies dos 

Cladocera nas Estações consideradas de 5 lagos da 

Região Amazônica, nos meses de fevereiro e julho 

Lagos Estações 

Fevereiro 

Η' 

Julho 

Η 

Redondo 1 (centro) 0,50 0,41 

II (margem) — 0,0 

Castanho 1 (centro] 0,55 0.62 

II (margem) 0.50 0.0 

Jacaretinga 1 (margem) 0.63 0,60 

II (margem) 0.60 0,0 

III (margem) 0,53 0,55 

IV (centro) 0,47 0,47 

Cristalino 1 (margem) 0,20 0.33 

II (centro) 0,14 0.45 

111 (margem) 0,29 0,13 

Tarumã-Mirim 1 ( - próxima 0.37 004 

do rio) 

II (margem) 0,17 0 09 

A diversidade de espécies é maior nas es­

tações localizadas, na região central dos la­

gos, do que nas localidades próximas às mar­

gens; porém o índice na porção central , mui­

tas vezes, se apresenta mais baixo, face à dis­

tr ibuição irregular das di ferentes espécies 

com algumas dominando, for temente, sobre as 

outras. 

A Figura 14 mostra o aspecto da distr ibui­

ção das várias espécies de Cladocera nas es­

tações dos 5 lagos analisados nos meses de 

fevereiro e julho. 
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Fig. 14 — Distribuição e abundância das espécies de Cladocera nas estações consideradas de cinco lagos da Ama­

zônia Central, nos meses de fevereiro e julho. 

No lago Redondo, as duas estações anali­

sadas no mês de julho, estação I localizada na 

região central do lago, apresentou 5 espécies 

com grande abundância de Bosminopsis del-

tersi, enquanto que na estação I I , próxima à 

margem, onde há presença de plantas aquá­

t icas, ocorreu somente uma única espécie, 

llyocryptus spinifer, comumente encontrada em 

associação com as plantas aquáticas. No lago 

Castanho, também a estação I, localizada na 

porção central, apresentou 7 espécies com a 

dominancia de Moita reticulata, Bosminopsis 

deitersi e Ceriodaphnia comuta, Na estação 

II, próxima à margem, não houve dominancia 

marcante de uma espécie sobre as outras, 

ocorrendo de maneira similar 3 espécies: Ce­

riodaphnia comuta. Moina reticulata e Bosmi­

nopsis deitersi. O índice de diversidade nas 

duas estações foi respect ivamente de: 0 55 

bits e 0.50 b i ts . 

No lago Jacaretinga, onde foram estuda­

das 4 estações, sendo: I, II e III de localização 

próxima às margens e a estação IV, na porção 

central, foi possível observar que as estações 

HI e IV apresentaram composição e abundân­

cia semelhantes de Cladocera, havendo peque­

na diminuição na estação Η e bastante acen­
tuada na estação I. Nas estações II, 111 e IV, 

houve dominancia das espécies Ceriodaphnia 

comuta, Diaphanosoma sarsi, Moina reticula­

ta e Bosmina chilensis. Na estação l, não foi 

observada dominancia de espécies; portanto. 



o índice de diversidade foi aqui mais alto do 

que nas outras regiões do lago, apresentando 

valor médio de 0.61 b i ts . 

No lago Cristal ino, as estações I e II, lo­

calizadas próximas às margens, não di fer i ram 

da estação III, localizada na porção central do 

lago, quanto à diversidade e abundância das es­

pécies, A que dominou, nas três estações, foi 

Bosminopsis deitersi. Não di fer iu também o 

índice de diversidade obtido nas estações con­

sideradas, o qual teve os seguintes valores 

médios: 0.26 bits e 0.21 b i ts . No lago Taru-

mã-mirtm, a estação I, localizada mais próxima 

ao rio Negro, apresentou 5 espécies de Clado-

cera com grande abundância de Bosminopsis 

deitersi, enquanto na estação II, localizada 

próxima à margem, 3 espécies foram dominan­

tes: Bosminopsis deitersi, Moina reticulata e 

Bosmina chilensis. Seus índices de diversida­

de di fer i ram l igeiramente, sendo 0.37 bits na 

estação I e 0.17 na estação I I . Este lago, no 

mês de julho, di fer iu marcadamente do mês de 

fevereiro, quanto ã diversidade das espécies. 

Nas estações I e I I , ocorreram somente as duas 

espécies do gênero Bosminopsis: a deitersi e 

negrensis, com dominancia de B. deitersi. Fo­

ram também mais baixos os índices no mês de 

julho, com valores de 0.04 bi ts e 0.09 bits. 

respectivamente, nas estações I e I I , por cau­

sa da diminuição da riqueza de espécies. 

Diversidade de espécies dos Rotifera — 

A tabela XVII, apresenta a diversidade e a equi-

tatividade da fauna de Rotifera, calculadas pa­

ra os lagos da Região Amazônica. Para os Ro­

t i fera, os lagos de "água branca" não apresen­

taram índice de diversidade, como observado 

para os Cladocera. Na época da vazante, o la­

go Redondo apresentou o mais baixo índice 

(0.01 bi ts] face à pequena diversidade de es­

pécies, seguido do lago Jacaretinga (0.18 bi ts) , 

enquanto o Castanho apresentou índice maior 

(0.86 b i ts) . Na época da cheia, houve mudan­

ça completa da situação, sendo que o lago que 

apresentou maior índice foi o Jacaretinga (1.021 

e o menor, o Castanho (0,24 b i t s ) . 

Os lagos de "água preta", Cr istal ino e Ta-

rumã-mirim, apresentaram índices quase simi­

lares, sendo que no Cristal ino o mais alto foi 

em julho (0,60 bits) e no Tarumã-mirim em fe­

vereiro (0,60 b i ts) . 

TABELA XVIII — Indies de diversidade de espécies 

(Shennon-Weaver) e equitatividade dos Rotifera. em S 

lagos da Região Amazônica 

L A G O S 

FEVEREIRO 

L A G O S 

H' H inax Ε = 
Η· 

Redondo 0,01 1.00 0.01 
Castanho 0,86 4,16 0,20 
Jacaretinga 0,18 2,80 0.06 
Cristalino 0,48 2,32 0,20 
Tarumã-Mirim o,eo 3,00 0,20 

JULHO 

L A G O S Η-
H ' Η max Ε = 

Η max 

Redondo 0.86 4.08 0.21 
Castanho 0,24 3.58 0.06 
Jacaretinga 1,02 4,00 0.25 
Cristalino 0,60 3.50 0.17 
Tarumã-Mirim 0,53 3,70 0.14 

Na análise feita para as estações de enda 

lago, aqui consideradas, observa-se também 

para os Rotifera que no mês de fevereiro, quan­

do os lagos são pouco profundos, dada a va­

zante, os índices, de maneira geral, foram se­

melhantes de uma estação para outra, ocor­

rendo o inverso, no mês de julho (época da 

cheia), quando a maioria dos lagos apresentou 

grandes f lutuações (Tabela XVIII). 

No lago Redondo, a estação I apresentou 

treze espécies de Rotifera, com grande domi­

nancia de Brachionus patuius. enquanto na es­

tação II , ocorreram nove espécies, sendo a do­

minante Hexarthra intermedia brasiliensis (Fi­

gura 15). Os índices foram similares, nas es­

tações I e I I , com valores de 0.79 e 0.67 b i ts , 

no mês de ju lho. No lago Castanho, as esta­

ções I e II apresentaram grande dominancia de 

espécies. Na estação I, ocorreram 17 espécies 

sendo: Keratella cochlearis e Brachionus dola-

bratus as mais dominantes, seguidas por Po-

lyarthra sp., Brachionus falcatus, Filinia pejleri 



TABELA XVIII — Índice de diversidade de espécies dos 

Rotifera tras Estações consideradas de 5 lagos da Re¬ 

gião Amazônica, nos meses de fevereiro e julho 

Fevereiro Julho 

Lagos Estações Lagos Estações 

H' Η' 

Redondo 1 (centro) 0,01 0,79 

II (margem) — 0.67 

Castanho 1 (centro) 0,83 0,24 

11 (margem) 0.85 0,0 

Jacaretinga i (margem) 0,28 1,03 

11 (margem) 0,04 0,42 

III (m-rgem) 0,17 0,91 

IV (centro) 0,15 0,93 

Cristalino 1 (margem) 0,46 0,60 

II (centro) 0,48 0,38 

III [margem) 0,36 0,48 

Tarumã-Mírim 1 ( + próxima 

do rio) 
0,50 0.52 

II (margem) 0.64 0,33 

•α 

χ 

i 

JULHO 

to Η I b 

1 l i 

II 

lililí 
sp 

Fig. 15 — Distribuição e abundancia das especies de 

Rotifera nas estações I e II do lago Redondo, no mês de 

julho. 

e Brachionus gessneri. As outras especies 

(11) se apresentaram igualmente abundantes 

Também na estação t i , ocorreram 17 espécies, 

sendo que as mais abundantes foram: Brachio­

nus ialcatus, Brachionus dolabratus e Keratella 

cochiearis. No mês de julho, essas estações 

di fer i ram, apresentando declínio no número 

de espécies e na abundância tota l , chegando a 

desaparecer, tota lmente, na estação II (Figura 

16). Os maiores índices foram encontrados, 

nas estações i e II, no mês de fevereiro, com 

valores de 0.83 e 0.85 bi ts, respectivamente. 

J U L H O 

3 0 0-

2 Ü oH 

1 
2 OH 

1 i s -

t o -

LI Ut> Tx Ltp 
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Fig. 16 — Distribuição e abundância das espécies de 

Rotifera nas estações I e II do lago Castanho, nos me­

ses de fevereiro e julho 

Situação inversa à do lago anterior foi ob­

servada, no lago Jacaretinga, nos meses de fe­

vereiro e julho (Figura 17), O número de espé­

cies presentes, no mês de julho, foi bem maior 

do que no de feverei ro, Para as diversas esta­

ções analisadas (I, I I , 111 e IV) no mês de feve­

reiro, houve dominancia de uma única espécie 

de Rotifera, Brachionus Ialcatus. Os índices fo­

ram semelhantes nas estações I, III e IV, dife-





rindo na estação II, onde foi mais baixo (0.04 
bi ts) . Entretanto, no mês de julho houve mu­
dança na dominancia das espécies, diferindo 
de uma estação para outra. Na estação I, duas 
foram mais abundantes: Polyarthra sp.; e Bra­
chionus patulus enquanto as outras 12 apre­
sentaram igual abundância. Novamente, os ín­
dices foram semelhantes, nas estações I, I I ! e 
IV, sendo que o mais baixo foi obtido, na es­
tação II (0,42 b i ts ) . 

As estações analisadas, no lago Cristal ino 

(estação I, II e III), não di fer i ram entre s i , no 

mês de fevereiro, na dominancia e na diver­

sidade das espécies (Figura 18). As estações 
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Fig. 18 — Distribuição e abundância das espécies de 

Rotifera nas estações I, II e III do lago Cristalino, nos 

meses de fevereiro e julho. 
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Fig. 19 — Distribuição e abundância das espécies de 

Rotifera nas estações I, II e III do lago Tarumã-Mirim, 

nos meses de fevereiro e julho. 

I e II t iveram a mesma espécie dominante 
Brachionus gessneri; na estação II, Keratella 
cochlearis, foi mais abundante do que as ou­
tras ali presentes. Porém, no mês de julho, 



aumentou a diversidade das espécies nas três 

estações, entretanto, uma única espécie conti 

nuou sendo a dominante. Brachionus zanhiser> 

reductus foi mais abundante nas estações i e 

II e Polyarthra sp. na estação I I I . As outras es­

pécies presentes, nas estações consideradas, 

não di fer i ram quanto à diversidade e abundân­

cia. Nas estações III, no mês de fevereiro, e a 

II , no mês de julho, ocorreram os menores ín­

dices, dada a alta dominancia, apresentada por 

uma única espécie. 

As duas estações do lago Tarumã-mirim 

mostraram dominancia das seguintes espécies: 

Keratella cochlearis, Brachionus gessneri e Po­

lyarthra sp. As outras (5J na estação I e (3) na 

estação II ocorreram, de maneira similar, no 

mês de feverei ro. Seus indices foram portanto 

bem próximos (0,50 e 0,64 bits) respectiva­

mente, nas estações 1 e I I . 

Situação inversa observa-se, no mês de 

julho, quando nas estações I e I I , apresenta­

ram uma única espécie dominante, Na estação 

I, a mais abundante foi Polyarthra sp. seguida 

por Gastropus stylifer, Brachionus gessneri e 

Keratella cochlearis; na estação II, a mais 

abundante foi Gastropus stylifer, seguida de 

Polyarthra sp. e Keratella cochlearis; as outras 

(3) foram muito abundantes. O índice na esta­

ção 1 foi mais alto, em vista da maior riqueza 

de espécies. 

Similaridade entre os vários lagos —• O 

grau de similar idade, entre os 5 lagos, foi de­

terminado, considerando-se todas as espécies 

de zooplancton e calcuiando-se o índice de si­

milaridade, através da equação de Sõrensen 

(1948), já refer ido, nos materiais e métodos. 

Os índices de similar idade mais altos fo­

ram encontrados entre os lagos Cristal ino o 

Tarumã-mirim, que são os que recebem a in­

fluência do rio Negro; e entre os lagos Redon­

do e Jacaretinga, que são de "várzea" (água 

branca) de localização próxima, apresentando 

quase as mesmas característ icas físicas, quí­

micas e morfológicas Tabeia XIX. 

Na Tabela XX, estão apresentadas as es­

pécies de zooplancton comuns aos vários la­

gos, da Região Amazônica: dos Cladocera 5 

TABELA XIX — índice de similaridade (Sõrensen) do 

zooplancton em 5 Isgos da Região Amazônica 

Cos. Re­ Joco- Cri i - Torumã-

tenho dondo rctingo tajino -Mirtm 

Castanho — 67 68 52 43 

Redondo — 70 51 45 

Jacaretinga — 5G 49 

Cristalino — 78 

espécies, Bosmina chilensis, Bosminopsis dei-

tersi. Ceriodaphnia comuta, Macrotrix sp. e 

Moina reticulata, contr ibuíram para dar maior 

índice de similar idade, entre os lagos Redon­

do e Jacaretinga enquanto que para os lagos 

Cristal ino e Tarumã-mirim foram as espécies: 

Bosmina chilensis, Bosminopsis deitersi, Hoto-

pedium amazonicum e Moina reticulata. 

Dentre os Rotifera, 11 espécies foram co­

muns entre os dois lagos de várzea, Redondo 

e Jacaretinga: Brachionus sp. macracanthus, 

Conochiloides dossuarius, Filinia pejleri, Kera­

tella cochlearis, Lecane leontina, Monostyla 

bulla, Mytilina ventralis, Testudinella mucro­

nata haueriensis, Trichocerca s. grandis, Tri-

chocerca simiiis e Polyarthra vulgaris. Já nos 

lagos de água preta, as espécies comuns fo­

ram: Brachionus gessneri, Brachionus z. re­

ductus, Conochiloides dossuarius, Gastropus 

stylifer, Keratella cochlearis, Lecane leontina, 

Trichocerca chattoni. Trichocerca simili$ e Po­

lyarthra sp. 

Entre o grupo dos Copepoda, somente 

duas espécies, Oithona amazônica e Notodiap-

tomus amazonicus, foram comuns aos lagos 

Redondo e Jacaretinga, enquanto que para 

os lagos Cristal ino e Tarumã-mir im, somente 

Oithona amazônica fo i comum. 

Os índices de simi lar idade, calcuiados 

para os grupos de Cladocera e Rotifera, não 

mostraram diferenças, de tal maneira que as 

associações de lagos, continuaram sendo as 

mesmas, quando considerados os índices a ca­

da grupo isoladamente. 



TABELA XX — Espécies Comuns de Zooplancton em 5 lagos da Região Amazônica 

Lago Cas­
tanho 

Lago Re­
dondo 

1 

Lego Jaca-
retinga 

1 

Lago Cris, 
talíno 

Lago Tarumã 
Mir im 

CLADOCERA 

Bosmina chilensis 
Bosminopsis de iters i 
Bosminopsis negrensis 
Ceriodaphnia comuta 
Chydorus spha&ricus ι ) 
Daphnia gessneri 
Diaphanosoma sarsi 
Hoiopedium amazonicum 
llyocyptus spinifer (*) 
Lstonopsis fasciculate 
Mscrotrix sp. [*) 
Moina reticulata 

+ 
+ 

+ 
+ 
+ 
+ 

+ 

4¬ 
4-

1
1

1
1

I
+

+ 

+ 
+ 

+ 
+ 
+ 
+ 

+ 
+ 
4-

+
+

+
+

1 1 1 + 1 1 1 + 

4¬ 
4¬ 
4-
+ 

4¬ 

4¬ 

4-

ROTIFERA 

Brachionus quad ride nía tus 
Brachionus falcatus 
BrachioniTS dolabralüs 
Brechionus gessneri 
B. c&lyciflorus spinosus 
Brachionus ahlstrcmi 
8. zahniseri reduetus 
Brachionus mirus voighti 
B. patulus ma crac a nth us 
Conochiloides dossuiatius 
Fitinia pejleri 
Gastrapus stylifer 
Keratella cochlearis 
Kerstella lenzi 
Kersteila americana 
Lecane leontina 
Lecane elsa 
Lecane rugosa 
Lecane pert i ca 

Macrochaetus subquadratus (*) 
Monostyla bulla 
Mytilina ventraiis 
PI sty as patulus 
P. quadricornis brevispinus 
Testudinella muc. haueriensis 
Trichocerca chattoni 
T. similis grandis 
Trichocerca similis 
TetramastiK opoliniensis 
Trichotria tetractís (*} 
Polyartra sp. 
Polyartra vulgaris 
Hexsrthra int. brasiliensis 

+ 
+ 
+ 
+ 
4¬ 
4-
+ 
4-
+ 
+ 

+ 
+ 

+ 

+ 
4-

+ 

+ 

+ 

+ 

4-

1 
1 1 l + l 

I 
+

 
+

 
I I +

 
I 

I I
+

 +
 +

I
+

+
I

+
+

I 
+

 
I

+
 +

 

+ 
+ 

+ 
+ 
+ 

+ 

4¬ 

4-

+ 
4-

+ 

+ 
+ 
4-

+ 

1 
1 

1 
+

 
1 

1 
4- 

1 
I 

1 
+

4
4

- 
1 

4
-4

- 
| 

| 
| 

| 
+ 

| 
| 

| 
1 

4
-4

-4
- +

 
1 

+
 

1
1 

+ 

+ 

+ 
+ 
+ 
+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

COPEPODA 

Mesocyciops leuckartí 
Oithona amazônica 
Termocyclops minutus 
Aspinus acicularis 
Notodiaptomus amazonicus 
Notodiaptomus coniferoides 

4¬ 
4-
+ 

+ 

+ 

+ 

1 

+ 

+ 

4¬ 
4-

t · ) — Espécies da clodoceros e rotíferos que não pertencem ao plancton llmnetfca. 
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DISCUSSÃO 

As propriedades físico-químicas e a natu­

reza biológica, da maioria dos lagos da Ama­

zônia Central , são fortemente atingidas pelas 

f lutuações do nível dos rios Solimões e Ne­

gro, fenômeno este que se repete periodica­

mente, a cada ano. Esta variação rítmica do 

nível da água dos rios encontra explicação 

mais evidente, na distr ibuição irregular das 

precipitações e no degelo dos Andes e tem 

signif icado muito grande, no sistema de lagos 

da Amazônia, principalmente, na região de vár­

zea. Nela, durante a enchente, grande quanti­

dade de material alóctone é incorporada ao rio 

e, por ocasião do refluxo da água, formam-se 

lagos ricos de matéria orgânica, onde ocorre 

intenso desenvolvimento de organismos. 

A composição e o "standing-stock" do 

zooplancton sofrem, assim, grandes altera­

ções, durante o período de inf luxo e refluxo 

das águas. Nunca chega, porém a desaparecer 

totalmente, como foi veri f icado por Moghraby 

(1977) no Nilo Azu l . Nesse rio, o autor ver i f i ­

cou durante as enchentes, o desaparecimento 

total do zooplancton provocado pelas condi­

ções desfavoráveis do ambiente dados o au­

mento da concentração de material em suspen­

são, a diminuição da penetração de luz e a 

eventual aderência das partículas em suspen­

são aos organismos do zooplancton, impedin­

do sua respiração e dif icultando o movimento 

das peças natatorias. 

Nos lagos da Amazônia, realmente, na épo­

ca da enchente, a densidade chega a diminuir 

cerca de três vezes a da época da vazante, fa­

ce ao problema da di luição, porém o estoque 

de organismos continua, havendo, apenas, mu­

dança na sua composição. 

Os estudos de Brandorff & Andrade (1978), 

realizados no lago Jacaretinga, mostram ini­

cialmente, l igeiro aumento na densidade dos 

organismos, seguido por desaparecimento qua­

se total , na época da inundação. Bonetto (1975) 

encontrou, no rio Paraná aumento no número 

de indivíduos sob condições semelhantes, o 

que pode ser comparado ao pico encontrado 

por Brandorff & Andrade (1978) após a entrada 

da água do r io . 

Estas observações, entretanto, devem ser 

analisadas com muito cuidado pois não é so­

mente um único fator, tal como o f luxo da 

água, que determina a natureza da abundância 

do plancton, como foi considerado por 8rook 

& Woodward (1956) analisando alguns lagos de 

pequeno tamanho da Escócia. As condições 

de vida, desenvolvidas durante o afluxo da 

água, a capacidade adaptativa dos organismos 

a vários fatores ambientais e os ciclos repro­

dutivos das diferentes espécies, têm efeito 

muito grande sobre as f lutuações da densida­

de dos organismos. 

A t ipif icação dos rios da Amazônia, segun 

do Sioli (1965, 1967 e 1968) em rios de água 

branca, água preta e água clara, tem sido fei­

ta, baseando-se pr incipalmente, nas caracte­

rísticas ópticas das águas. Naturalmente, es­

sas águas possuem outros parâmetros físico 

químicos característ icos, fazendo com que sua 

composição zoopianctônica seja também va­

riável. 

Os lagos Jacaretinga, Redondo e Casta­

nho, agrupados em um tipo (lagos de água 

branca ou de várzea), hidrológicamente são 

semelhantes, apresentando para a maioria dos 

parâmetros químicos, tais como: pH. con-

dutância específ ica, nutr ientes inorgânicos 

(fósforo total e si l icato reativo) e concentra­

ções dos íons analisados (Ca+ + , Na+ , K+ e 

M g + + ) valores s imi lares e mais altos, que os 

apresentado pelo outro grupo, que pertence 

ao t ipo de lagos de água preta (Cristal ino e Ta-

rumã-mir im), 

Os índices de similaridade calculados 

comprovam, também, a semelhança biológica 

entre os lagos de várzea e entre os de áqua 

preta. 

A ocorrência restr i ta de determinadas es­

pécies como: Bosminopsis negrensis (Clado-

cera) e Aspinus acicutaris (Copepoda) em la­

gos de água preta (Cristal ino e Tarumã-mirím), 

pode estar relacionada aos valores baixos de 

pH e baixas concentrações dos íons ali pre­

sentes; qualquer af irmação, nesse sentido, ne­

cessita, porém, de estudos mais minuciosos. 

Sprules (1975) associa o declínio da diversida­

de de espécies, na comunidade zoopianctôni­

ca, com o pH, sendo que a maioria dos org?-



nismos são eliminados em ambientes ácidos, 

permanecendo somente algumas espécies. 

Os organismos zooplanctônicos de água 

doce, entretanto, são na maioria euriécios. 

apresentando largo espectro de tolerância a 

vários fatores ambientais, porém muitas espé­

cies modif icam esta eur iecidade, na presença 

ou ausência de outros fatores. Os estudos de 

Edmondson (1944) com rotíferos sésseis mos­

tram, claramente, a existência de mais de um 

fator, controlando a ocorrência de certas espé­

cies de rotíferos a uma dada faixa de pH. 

A diversif icação em espécies, nos lagos 

estudados não apresenta grandes diferenças 

porém o número de espécies dominantes va­

ria de lago para lago, o que acarreta indices de 

diversidade diferentes, Pennak [1957), em es­

tudos feitos, nos vários lagos do Colorado, 

mostra que a diversidade de espécies se en­

contra relacionada mais com o tamanho dos la­

gos, do que propriamente com o seu estágio-

tróf ico, não observando diferenças signif icat i­

vas no número de espécies, entre as águas 

oligotróficas e eutróf icas. 

Freqüentemente, observam-se grandes va­

riações na composição de espécies e densida­

de do zooplâncton, entre diferentes localidades 

de um mesmo corpo de água. Este fato decor­

re, provavelmente, da interação de vários fato­

res tais como: ação do vento, deslocamentos 

das massas d'água, heterogeneidade ambien­

tal quanto a parâmetros físico-químicos ou ca­

racterísticas morfométr icas, apresentadas pe­

los corpos de água. 

Nos lagos analisados, tanto o "standing-

stock" quanto os índices de diversidade varia­

ram, conforme as estações consideradas. As 

estações localizadas na região litorânea e pró­

xima a entrada do rio, sempre apresentaram 

menor densidade de organismos que aquelas 

situadas na parte central do lago. Isto prova­

velmente face às condições desfavoráveis cau­

sadas pela entrada das águas do r io, trazendo 

grande quantidade de material em suspensão 

e pela própria correnteza. No lago Albert , 

Green [1971) encontrou resultados semelhan­

tes, com menor densidade de organismos, na 

estação situada próximo à entrada do rio Nilo 

Vitór ia. 

No lago Jacaretinga, grande diversidade 

de organismos foi observada, na região litorâ­

nea, provavelmente associada à presença de 

densa vegetação de macróf i tas aquáticas, pois, 

segundo [Green, 1972a), as plantas aquáticas 

propiciam maior diversif icação de habitat. 

Na Amazônia, a dominancia de espécies 

roi evidente em todos os lagos, em virtude aa 

instabil idade de condições, ocasionada pelas 

enchentes regulares. 

Segundo Goulden 11969), os ecossistemas 

imaturos ou com distúrbios são geralmente 

caracterizados pelas associações zooplanctõ-

nicas de baixa diversidade, que apresentam 

uma espécie mais abundante do que todas as 

outras. Sendo o ambiente instável, as espé­

cies denominadas de "general is ta" , ou seja f i ­

siológica e ecologicamente bem adaptadas às 

mudanças imprevisíveis do ambiente, domi­

nam a comunidade zooplanctônica e, como pos­

suem amplo requerimento de nicho ecológico, 

não permitem o estabelecimento de outras no 

ambiente, diminuindo-lhes assim a diversida­

de. 

Quando o ambiente se torna mais favorá­

vel , as espécies denominadas de "especial is­

tas" subst i tuem as "general is tas" ; neste caso, 

tais espécies permi tem a coexistência de ou­

tras, aumentando, assim, a diversidade, 

Dos grupos analisados, os Rotifera apre­

sentaram maior diversidade de espécies, por 

serem mais oportunistas, segundo Al lan (1976), 

seguidos pelos Cladocera e Copepoda, respec­

t ivamente. Este fato, está diretamente relacio­

nado à biologia destes organismos. Tanto os 

Rotifera como os Cladocera, têm ciclos de v i ­

da curtos com muitas gerações por ano e de­

senvolvem grandes populações transitór ias. 

Ambas apresentam reprodução partenogenéti-

ca, porém, em condições desfavoráveis, segun­

do alguns autores, passam a reproduzir-se se­

xualmente (Hutchinson. 1967). Outros organis­

mos planctónicos, tais como os copépodos, 

apresentam ciclos de vida mais longos, com 

poucas gerações por ano, di fer indo marcada­

mente de rotí feros e cladoceros, pela sexua­

lidade obr iatór ia. Segundo Mac Arthur (1972, 

Apud, Al lan, 1976), os ambientes instáveis fa­

vorecem os organismos oportunistas que apre­

sentam altas taxas de crescimento, permit indo 



o desenvolvimento de inúmeras espécies. Os 

lagos da Amazônia Central são ambientes que 

sofrem os distúrbios periódicos das inunda­

ções favorecendo, principalmente, os grupos 

dos rotíferos e cladóceros. 

Os índices de diversidade de espécies 

nos lagos estudados, demonstra que eles não 

foram for temente atingidos pelas perturbações 

causadas pelas enchentes. Este comportamen­

to foi observado para Cladocera as quais não 

apresentaram diversi f icações. Os lagos de vár­

zea apresentaram índices similares, sendo 

mais altos do que os dos lagos de terra f i rme; 

estes úl t imos apresentaram, além de menor 

diversidade de espécies do que os dos lagos 

de várzea, baixa equitat ividade, o que just i f ica 

índices mais baixos. 

Estes índices de diversidade para os Cla-

doceras, de modo geral, foram baixos, quando 

comparados aos encontrados por Green (1972). 

nos lagos do Suiámissu. Para os Rotifera, não 

foi observado o mesmo padrão encontrado pa­

ra Cladocera, pois grandes variações ocorre­

ram nos índices, principalmente, nos lagos de 

várzea. A baixa equitatividade fo i , provavel­

mente, o componente que mais atingiu os ín­

dices, pois quanto à riqueza de espécies, ex­

cetuando o lago Redondo, no mês de feverei­

ro que não teve variação. Estes índices, com 

parados aos de Schaden (1976) dos lagos Ja­

caretinga e Castanho, apresentaram valores 

diferentes, porém isto se deve, de um lado, à 

metodologia empregada pelos autores para a 

amostragem do material , no campo e no labo­

ratório, para f ins de contagem. Por outro lado 

a composição zooplanctônica sofre mudanças 

periódicas sendo que os índices variam de uma 

época para outra, como pôde ser observado, 

no presente trabalho, não servindo, portanto, 

para caracterizar os lagos, quando os estudos 

são feitos em épocas diferentes. 

Em virtude da distr ibuição agregada dos 

organismos zooplanctônicos, os índices podem 

variar de um local para outro, dentro do mes­

mo lago, dependendo das característ icas mor-

fométrícas, ocorrência de t ipos de vegetação 

aquática e f lutuação do nível de água. Green 

(1972) encontrou maior índice para a fauna de 

Rotifera, na região litorânea do lago Crescent, 

for temente influenciada por macrófitas aquá­

ticas . 

Nos lagos da Amazônia, durante a época 

em que o nível da água permaneceu baixo não 

houve variação nos índices, nas diferentes par­

tes consideradas do lago, porém, no mês de 

julho, quando o nível da água se eleva, as es­

tações próximas à margem, apresentam índi­

ces menores que a região de águas abertas. A 

baixa diversidade e mesmo a ausência de or­

ganismos planctónicos, nestas estações, pode 

estar relacionada com a baixa concentração de 

oxigênio. Outro fator provável é o refluxo das 

águas, carregando estes organismos, através 

das diversas saídas do lago. 
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SUMMARY 

A study of the species composition, satnding-stock 
and diversity of the zooplancton groups Rotifera, Cla­
docera and Copepoda, was conducted in five lakes in 
the Central Amazonian region. The lakes present 
distinct physical, chemical and biological parameters 
which aflows for distinguishing two groups: On the first 
group, caracterized by the lakes which present greater 
concentration of Ions, greater availability of nutrients, 
and greater diversity of zooplancton species are the 
"várzea" lakes. Castanho, Redondo and Jacaretinga. On 

the second group, caracterized by the lakes which 

present low concentrations of ions, few nutrients, and 

a low diversity of zooplancton species are the "terra-

flrme" lakes. Cristalino and tarumã-Mirim. 

The structure of the zooplancton comunitles in 
Amazonian lakes is periodically altered by the inundation 
of the rivers. 
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